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RO JORNALISMO 

O REGIMEN 
Decididamente, apezar do estar- 

  

Timindo à violencia questões que 
êm abrigo facil e perfeito nas 

| lois ponaes, 
O jornalismo, principalmente, 

tom sido agora, como o ora outr' 
dra, a profissão perigosa para os 

| Que a exercom sem rocoios e som 
à medrosa prudencia dos bajula- 
Soros o «picaretas», 

ue se deu no Rio de Janeiro, 
| “Om io do Rio, é o exemplo 

da União, um pugilo de mili- 
lares graduado se animo a aggre- 

* ir um jornalista como desaffron- 
| a conceitos por oste expendi- 

| os em sua folha, 
Mas o facto occorrido com João 

flo Rio não é um caso isolado, Bm 

ia duzia.de homens colloca- 
a em diversos planos da gerar- 

ad '0, aoreditamos que. erronea- 
ente, com, o, mais absoluta impu- 

É Fê
, 

  

Mquanto, cá embaixo, em con: 
Sto com a multidão soffredora 

d Ovo, espancando infelizes o a- 
do polo so 
ma Tonsountos inermos para fazor 
“imo baixa sobre a sua carteira, lá 
Ragina, nos gabinetos discretos, 
vo mbra sito dos reposteiros 

m logado vicia dopoi- 
E compromettedores o um 

mu iUtndante, insulta a imprensa 
tantaoO de um dos seus represen- 
old do dolegado regional, da 
didos losca e dos secretas alli rou- 

Tato, 

  

   
        

'à social e administrativa, con: | n! 

  
Pi 

EA À 

mn (É 

CHÉQUE   
DA FORÇA ? 
os reis da Belgica e um principe. 

a Ttal mesmo sem o deso- 
jar, poderão estabelecer mental- 
mente, um parallelo entro as mo- 
narchias européas o as democra- 
cias da livre America. 

jante da attitude grotesca 
desses dictadores de fancaria, 
não será para admirar a petulan- 
cia inconsciente de meia duzia de. 
homens tirados da prisão para a, 
caserna é que, de ha muito, desde 
que so iniciou o actual quadrion- 
nio, que é para nós o quadriennio 
da esperança, em suocessão ao qua- 
driennio do descalabro, já deve- 
riam ter sido excluidos, por indig-. 

m | nos, de uma corporação até hoje 
merecodora de todo acatamento é 
sympathia. f 

Os rapazes da impronsa de 
Santos estão seriamente ameaças 

to dever de zelar pela moralidade 
da organisação aque dizem servir, 

Num extremo appello, solicita- 
mos a attenção do Br. tenente-co: 
ronel-commandante goral da For- 
qa Publica do Estado de São Pau- 
lo, para os factos que so estão de- 
senrolando nesta cidade e que, se: 
undo parece, em vista da attita- 

de de algumas autoridades, tam: 
bem inconscientes, poderão tornar- 

:| 80 mais gravos ainda». 
Isso em Santos, s gloriosa ter- 

ra onde Olympio Lima e: tantos 
uutros paladinos da imprensa in- 
dependente encheram de orgulho 
as tradições do jornalismo indige- 

de A 

Mas os factos não se adstrin- 
gom às oidades movimentadas e 
grandes, Tambem nas menoros, 
nas menos activas, se reproduzem 
os vergonhosos attentados em rê- 
rosalia a discussões jornalísticas, 

razoavois e sinceras ou não, 
Em Espirito Santo do Pinhal, | 

por exemplo, foi estupidamente 
- aggredido a tiros de rovolver o 

forindo por sua voz AOS AgETOBSO, 
rom 

Tudo isso é deprimente, é ver 
gonhoso, Parece que voltamos ao 

tempo do «defende-te que lá vas 
pau», em que quaesquer questiun- 
culas eram resolvidas summaria- 
mente a cacete ou a ponta defaca. 

Mas porque isso ?—Porque os, 
que transgridem os bons princi- 
pios, os quedelapidam as fortunas 
publicas, os que exploram as po- 

sições politicas, os que erram, em. 
fim, não admittem que se lhes cen- 
surem os actos. E”, pois, a actual 
Bituação perigosa do jornalismo 
corajoso, mais um fructo da de- 
gradação dos costumes dos nos- 
sos homens publicos, 
(D'<O Parafuso» de 20do corrente). 

  

Á's almas abjectas : 

    
A Vergonha fugin, 
A Lei já não exi: 

    

DECADENCIA MORAL | 

As cynicas traições do pensamento humano, 

Encontram quasi sempre uma sahida franca : 
—Protege-se o bandido e applaude-se o tyranno | 

O bandoleiro é livre o 0 assassino espanca | 

«: À Honestidade é morta ! 
e 6.0 brio está desfeito... 

briu-so do cynismo a formidavel porta ! 
Podeis, sem mêdo algum, ladrar contra o Direito | 

O descalábro é tudo. O deboche é quem manda; 
Atirao com a nobreza onde os vulcões esplodem | 

Collocas sobre o peito a execração nefanda, 
E ponde à vossa frente a tragica desordem 1... 

Espesinhae o Bem e alimentae'o Mal... 
Enforcas a Virtude, os fracos ea Moral ! 

*— Caminhae para o lôdo a passos de gigante, 

não mais viver, 
Que não possa fallar ao menos um instante, 

A bôca do Dever 1. 

A Justiça, o pudor e a bondade sublime 
São coisas infernaes, infames e asquêrosas.. 
Deixae |! deixae zombar a saturnal do Crime 

Em ancias tenebrosas ! 

Amaes à hypocrisia, a farça, a estupidez. 
Fugiu do vosso peito o sentimento ethereo | 

Quem vive enchafurdado em tétrica hediondez, 
o póde ver a luz dos olhos do criterio ! 

Em plena noite, em plena aurora, em pleno dia, 
Eternamente louca, informe, aterradora, 

Só se vê gargalhar a pútrida ironia 
Na bôca insultadora | 

A critica bestial, hedionda, enfurecida, 
E" o cancer que lacera o coração da Vida l,. 

mundo um outro mundo novo, 

Que convertesse o Mal em peregrino Amor, 

Não poder acabar a maldade infinita 
Das paixões eternaos onde a loucura habita 1. 

O" Deus Omnipotente ! O" poderoso Deus | 
Para que sorve, pois, a tua grande fama, 
Se não podes tirar de sob os olhos teus 

A immensa perversão que o peccador derrama ? ! 

0! Sonhador Eterno ! 0" Dono do Planeta | 
Como consentes, Tu, a humanidade abjecta ? 
Só poderia crer no teu divino altrui 
Se tirasses do Mundo o pérfido eynismo.! 

Mas osso Mal hediondo, a triste corrupção 
Que um povo decabido em sua face estampa, 

a de encontrar, um dia, a justa punição, 
Ha de encontrar, omtim, a derradeira campa ! 

Samparo JUNIOR 

ruismo, 

   

  

    

    

  

    

  

“APATRIA” 
Em editorial friza como o as- 

pecto de nossas fronteiras se a- 
presenta com um caracter singu- 
lar e ameaçador. 

Refere-se às facilidades de cer- 
tos governos estadoaes, que têm 
posto em mãos extrangeiras as 
nossas terras da divisa com o 

    

trava emseu poder, aboletaram- 
se ahi particulares argentinos, 
sem que houvessem nunca expli- 
cado a razão Por que se apropria- | 
ram de tal região, pois que, até 
hoje, nem plantaram, nem cria 
Tam, nem colheram cousa alguma, 

Ha ainda a fronteira das Guya- 
nas, ingleza e francesa, por onde. 
se realiza o mais vasto e damnoso. 

= a B e "a dio
 = 

Diante dessa perspectiva,o Go- — 
verno federal cruza os braços, 
não se levanta uma voz para . 
protestar, porque 0 nacionalismo, . 

A defesa nacional é assumpto 
de menos para o nacionalismo... 
contra portuguezes». 

Do jornal «A Patria» do Rio | 
de Janeiro. 

Estimativa sobre a safra do 
café este anno 

  

Segundo estimativas, a safra de 
—1921, café em 8, Paulo, de 1920: À 

será de 7.893000 saccas, assim. 
repartidas : Estado de S. Paulo, 
143,000 ; Minas 'e Paraná (zonas 
tributarias de S. Paulo), 750.000, 

    

  

      

        
 



        

      

   
   
     

     

     

   
    

   

     

    

   
   
    

    

   

        

     
   
    

         

   

      

   
    

“Todos aquelles que con] 
a bella cidade de Rio Cl 

um odio acej 

o 

orocaba, sua tel 

amores : 

entregara no al 
aos balcões das tavornas ou 

lama das sargotas», 

porta, 
iofoliz pelo nome e el 
ondia, 

lo. em adeantado 

   

  

   
    
   
    
      

   
     
   

a “grande vulto, m: 

ros primo Tiga ias a 

     
Ac 

da Bog 
ola E para 0 

de pres 
O. 

  

   
     

  

mam, 08 
jeguramento, 

major nu- 
conicios, de todo o 

co 

E ae ga pelo con 
mais vo 

ihecom 
o de- 

rrimo contra 
o grande tonto que inventara o e 

à | estes q 

o, quando moço, cursava 
ado Faculdado de Diroi- 

  

Ultimamente, o infeliz moço se, 
Icool'e levava uma. 

misoravel vida bohemia : «cozido 
atira- 

le não 

pelas 
"arrão implatavels a tatatifado, 
D' «A Comarca» do mogy-mirim 

to nos fundos 

      

      

        

   

    

    

chada p 
uvem de va- 

chamon- 

mimunicado o facto á policia, 
proceden-so ao srrombamento do 

estado 

Ha roclames que são verdadei- 
res pola sua... Origina- 

reis 

sim, uma casa do centro, ex- 

e Diria se Martim e Afonso 

E mente para à nossa independen- 
di 

gua, nosso culto, é 

          

   
   
   

  

   

        

  

o «Jornal Português», tem a 
dalga bondade de aceitar. Portu- 
gueses-brasileiros, sim, são todos 

empos vi 

  

is forain, em tempo algum, 
aáiRo um élamento de: progresso: 

ossa origem agricola, senão a 

do Sonza, que lutando contra 'o8 

  

asiprinniçáio fontos egono- 
rasil ? A quem deve- 

quo morrou em sua dofosa ? Mais 

Pareço oxtranho, senão parado: | E 

98 | da Camara Municipal, o o sr. Cap, 

» [tão linda o culta 

sam Gommanoração 
do centenario dessa localida 

Os srs. major João ace do 
Oliveira, Prefeito em 

um vasto o excollente programma, 
cujo desompnho caprichoso o ar- 
tistico, causou na alma de todos 
os assistentes um profundo enthu- 
siasmo vibrante sentimento 
patriotics 
Para assistirem à tão sublime 

festividade, seguiram daqui diver- 
sas familias e cavalhoiros 
lenses, entro Os quaei 
Jouquim Leito Junior, 

  

Eduardo Vieira, vice-prefoito. 
Emfim, não podia ser mais bri- 

ibanto o rala encantadora à oom- 
ração ario dessa 

  

á | Os homens que não se vingam 
são sempre os mais bem vingados. | ap,   tarde ainda, ao | 

Camarão, dio Dis não este” 
vo tambem João Fern: 

  

este Vieira 
que diz Tobias Barreto : 

«General, brada Vieira, foi mi- 
ata a idoia primeira, o passo pri 
meiro é mou..» 

a Inconfidencia, não era 

  

gri 
contribuido ainda. que Rn 

Pois é desta raça, que provi- 
mos nós. Esta gente, é nossa gon- 
te, ela tom nossa alma, nossa lin- 

o 

  

nós lho 
ado. Pór muito 

remos resgatado a divida de tres 
soculos de cultura, 

Folizmente essa anomalia da 

  

ncia, encontra O tra- 
balhadôr português alegro o ro- 
usto operando ora nos campos, 
ERR gmquanto que as 
grandes empresas, Os grau 
golos são. ditigidos pelos Nor- 

    

no egoismo, emquanto que a mas- 
a anonima do p 

dia que ntro nós, no mourojus, 
está sempre 

ra segui-lo som vacilações, 
E Unarvo Soants 
(Cidadão Brasileiro) 

E” uma delicia :—: Maço 300 réis 

MÃO | axistencia O Br, 

O | rosidonto em 
= | enriquecido como nassimon 

Fumem Sudan 1001 |0i 

Sampaio Junior 
Completa hoje mais um anno de 

paio Junior, 
director desta folha, 

es de pharmaçeut 
«Diario Official de 29 a 
      

  

ato 
dia 10 de novembro proximo 

86-4, nesta cidade, o enla-      o sr, Armando A- 
zevado, com a gentil senhorinha. 
Catharina Consolo, filha do gr. 
José Consolo, estimado negocian- 
to aqui cosidonto, 

cimento 
O lar do nosso illustre amigo é 

collaborador J, Camargo Pizarro, 
Araraquara, acha-so 

o 
suá primeira Glhinha, quo o pia 
baptismal receberá o nome do Pri- 
morosa do emo. 

Ão distinoto Casal os nossos 
an de tolicidado.   

Natalícios 
Pineram onnos + 

d. Elvira 
RPE am esposa 
do illustro pharmacentico gr, tet, 
col, Faustino Pereira da Silv 

plarmacontito sr, João, Vorguoi- 
to, fancelonar 

    
graciosa senhorinha Mariquinhas. 
Nerds filha do acreditado fa- 

() 

  

TO, puto do sr, Sobastião SRA 
  

o “que elle, quan! ie 

O que, porém, to 
   

  

   da, sl for Rogra, he 
E vem a ser à mulhor, E, n 

    

  

     

   
    

    

    

    

   
   
         

  

      

  

Oui e im, existo, 
esmo esse asian 

uu a, quan- 

j) 

ds Ei de Direito 

tenho ce) 
roi Alberto não po a 

o onfé, aba, por via das iva 

de na que para bia certa gente, 

fc A NM on GUe do crio 
os 

ar. dr. Octavio Affonso de Mello, 
cuja competencia juridica muito. o 
LR “tiveram. inicio, no 

a 25 do corrente, os, dEabE Ei 
io do Jury deste 

Ea aivogado da dei LE 
N     nidado, | ER cargo de 

motor publ oi ma a a 
de dá dai jetido preito ao Pa o 

      

   

O | e ads o Pablo ne a 

filha do jm- 
nina tal » GBP, 

rot, filho do a cap. Jaco 
jo da grande Casa 

   

  

o ilustrado m: brilhante ora- àd tos, geroi 
EE ar, dr, Raul oureiro, que a | da E piio E da “Cocheira 
contento , vem rei Marcelino, participou-nos que 
com elevado conhecime: pa pan 8 Carros 

IA 

ds OL Dad pt po 
films a tdgtonor dt El 
   

pinba- | o 

Entrou na Camara dos Doputa- 
dos federal om 3: discussão O pro- 
jecto do Senado, que modifica em 

- | parto a lei eleitoral 

Esso projecto voltou à Commis- | = 
são de Constituição & Juatioa, pa- 
ra emittir parecer sobre 70 e 
tas emendas a ollo presentadas, 
em sua maioria, contrarias ao vo» 
to secreto, 

Futebol 
so campo de futebol, 

devo realisar so, no proximo 
mingo, um encontro amistoso com 
os jogadores pinhalenses e alguns 
campeões do aulo, entre os 
qui so destacam Formiga, Co- 
lombo e Dias. Como se vê, é de se 

rande concurrencia do assisten- 
naturalmente não 

  

« Vae ser um successo, 

no que viajam 
anhado do sua distinota 

  

recroio, tondo ostado em Valença, 
io, e na capital da 

— Acha-seia cidade, hospedado 
no Hotel Gontral, 0 

E Da 
ita do rea pronta OTA 
do firma Oppenhoim & Conip., de 
S. Pa 

  

e ganedhaio de sua sonho» 
ra e da sonhorinha Ondina Leito, 
regressou ao Rio de Janeiro, 0 sr. 

aul de Ro Silv: 

—Viaji ra à Italia, com sua, 
espos: ES sta DolGuorra, 

iajom a Minas, deve 
apa a Conta cidado no fim dosto 

abriol Novaes. 

Eden Theatro 
Companhia Salvaterra 

anto o confortavel 
theatrinho, extreou ante-hontom 
'a oxcellento Comp, Salvaterra, 
ane 

  

87, O   

possito um bello reportorio da 
revistas, dia aid dra- 
mas é comedias, é cujo elenco ar. 
tistico iai ERRO 

o, Todosos artistas tra- 

o 
GeloFbas actriz Electra Cabral, 

Dote, , primorosh comedia em 
om 

e agradou 

com boa concorren: 
la sogundo espoo 
taculo da Comp, com a peça—Do 
a á terra 

jo, dese: canço ; amanhã, all 
timo podia: 

Sampaio Junior 
ag! id covardemente 

om Espirito pio do Pinhal, 

E ntoantanos contra essa solva- 
ento propria dá antros do faci- 

) 

orar que esse jogo obtenha | 

=| familias desta terra, que 6 a fu 

É ANS É 
Otristo findo am bohemio Pt mesas ri ms : ITAPIRA |Nãoqueremi.  IPUMEM BA RÃO, 

DELICIOSA MISTURA   
Homens ha que só brilham om 

tro os noscios, como os pyri 
pos nas trovas, 

Cap. Eduardo Vieira 
No dia 20 do corrento estojo 

capo Eduardo Viaira) estimado 
valheiro residente. nos 

= 
E & s = E E E E = a E 2 E 

dotudo, como ti 
cor a uma 

ia Loito, 
Ao sr, cap, Iiduardo Vieira, 

tambem é concoituado fazond 

a sua vi 
so rolo Edo porn ani 

a do venturas, 
natas um esple: 

dido auto marca Ford; 
com todos os pertea: 

e em perfeito esta 

Preç uy 

    

      

  

   

  

    

   

       

      

A NOTICIA 
    

  

  

Oscar Rudge 

portação exportação e represent ções 

RR Franoisco, 9 (baixo) 

aixa, 1825- Telp Cent.dodô 
SAO PAULO 

1 Esrsso RAR para 
ascasas- Oscarudge 

Pio En Rato es do Rue de 

ixa Postal, n. 996; Porto aa 

PUMEM qe SUDAN 
ejados sempre,—Igualados nunca | 

ds 

  
  

  

lissimas é fusos para bar- 
— bes: 

avatas ia e do) 
Extraordinaria eleganoia, 

alli se encontram. 

Aproveitem 
E — bello sortimento 

  

  

   mem a mistura finissima : 

  

rande Deposito de Papeis 

Bo Dias, ll9-Caixa do | É? 

= SUDAN EXTRA |; 

CPE ESA E 

  

      

      

  

   
    

  

  

   

E EE SR BEBE E RR Ce o: ço) Ca ent 
É S 

E COCHEIRA MERCILENO ss, o 
= DE ADOLPHO PONTES <A muis antiga e a maiscon: 5 soul diria õto 

ceituada desta cidade, O “proprietario desta «Cocheira», no in- 58 | de fds nadar o Em metuito de corresponder à preferencia que o publico sempre lhe é ao one o dE a 3º US “XN dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de reços rê= É É p: Certifiquem-se da verdade | E almente modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e dispon- Sã TE mpHONDLTO 
EA do de pessoal habilitado, optimos animaes e excelentes carros, trolys, etc. 8 Run JoséiBonifadio NDA a Alugam-se carros para baptisados, casamentos, trolys e animaes pa- Sé a me 
ti ra viagens, e acceitam-se animaes a trato. Attende com presteza S& q po 
A qualquer chamado que o publico lhe faça. É Ss MOREIRA SALLES k 6. Fo S és! Rua Conselheira Saraiva — Telephone, n. 34 — Espirito Sano do Pinhal ;$) (asa Bancaria 

  
   

  

    
    

   
    

    

  
  CRB E a RO ES poa 

GRANDE DEPOSITO 

e Myuardent- Fumo -é- Coreaes 
Commissões e Gonsiguaçõos 

Vende-se qualquer quantidade de 
saccos para café e cereaes 

  

  
Me & Bueno   

amem 

CASA BORTUGEZA 

Marcos de BARROS 

Seocos e Molhados finos, Louças, 

| Crystaes, Porcelanas, Ferragens e etc. 

  

Largo do Mercado, n. 10 

     
    
     
   
    

    

Descontam e saccam sobre. 

todas as praças do paiz 

Fazem pp sob 

O VD. AM OND SO Ro 

Conrad! az 
POÇOS DE CALDA;   

    

     

  

  

itas portug 
Noticiando a passagem, 

cinomas de Porto cai da 
A a Rosa do '0, digst 
Correio do Povo, ais la sm 
riograndenso : 

«O fila portuguas que noaba de 
sor oxbibido om alguns o) 

para impodir a invasão da 
resolvendo dar uma | 
são extraordinaria, às 10 hor 
meia da noite, ;: 

Esso film, alem ah dna Eu 
tivos, offerece tam nsejo. 
so apreciar a Ra E na noso 
portas om variqs onadro! 

e eis, 
osa do Adro» viv? ai 

em oshbido em: xarios pontos 

Secção Livre j 

Agradecimento. E 

Maria de Barros, Toidonto | 6» 

  

  

a dois annos, som qn 
uma cura radical, 

    
   

com o remedio do gr, Elias. 
à liberdade do extern! 

blicamento os sous mais sin 
agradecimentos, recomi 

  
  (DO Munioipios, da Nazareth) 

ENT E 
Em Napole; 

  

8 ha uma rá 
“| gatos que ei oxolnelvamente 

nas e ad As autoridades pa- 
farão a Praatidãa ao o | 

tom as ri 

  

  
   

ásp 
s0as quo dia do mesmo 

inha, 23-10 192 
    

  

CE 
E pias Binitudo E a! ]   esto a mos 4 

Li, Mio Santa do Pintado        

    
   

  

    

AFÉ «MACEDO» 
refacção : Rua Emer. Leite, 6 

J. Macedo 
vo estabelocimendo ja 

im os seus pedidos ; entre- 
a domicilio.-- Visitem a 

  

, 1ROSSOS ? 
Li) MM 4 pos E" o succo,, 

Nórica.-Teloph, ns, 19 e 970 | ' 

res, pervejass vinagre: 
Em 

| ntes.—, 

ra 0 plantio de occasião. 

  

5 de Novembro, n. 1 | marca e ni 
Telephineso ms - Espirito Sto. da Pinhal Espirito Santo do Pinhal (L. Mogyana) Edi 

Rua Joaquim Verguei 

CADA Dim ———— () | AGENCIA BANCARI 

JOSE' PINTO MARTINS 
Neste estabeleciménto encontra-se um bom sortimento de-seccos e mo- 

lhados finos, vinhos Es a e do porto finissimos e das melhores marcas, lico- 

lataria O ei E: écollossal, taes como: conservas, doces em UI 
Goiabada, PRsoBaCiay peixes, camarões, pescada, sardinhas Brandão Gomes, eto, 

caba de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, 
artigo in assim como sementes de hortaliças e de todas as qualidades pa- 

Felhas brancas de Mogy Guassú.—Deposito EE deste 
sie podonda, forcecer grande quantidade e a: puicos modico: 
  

Esttróga-so a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 Da 

  

          

    

    

       
    

   
   

  

    
     
          

     
     

  

     

            

          
           
         

  

     
  

ELONI IRMÃO 
Conceituado 

nde armazem atacadista    

   

   
   

   

  

ISS 

| 

    

apre 

O POT 
CONFEITARIA E BAR DE df: ORDEM 

  

          

    

   

       

      

  

      

  

ALBERTO A! ELINO DA $i 
     

  

  

  

Grande e au riado sortimento de bebidas finas extrangeiras, oc Dad. 
N Vas charutos e cigarros das melhores marcas ede tie as Elo É; 

lidades. Artigos para PresagirE eto, 
COMBSTIVEIS E pe A QUALQUER HOBA DA NOIT 
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A NOTICIA 

a, 
*) 4 CASA DE DESCONTOS À 

e), A VILLAS BOAS > À 
Correspondente da Banca lialiana de «Sconto» e do Banco Commercial do Estado de São Paulo Kel 

Descontos e emissões de cheques e outras operações financeiras 

| RUA JOSE" BONIFÁCIO, M.4 O ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

O unico remedio que cura tosse, bronchite, | | is pad 

LHE AQUI! Esses 
XAROPE DE BROMETHERIDE COMPOSTO ER 

Vende-se na Pharmacia Central :—: F. Pereira & Irmão :—: Espirito Santo do Pinhal FAVAS AN E, 

| “GARAGE E COCHEIRA RA PINHALENSE 

Walfrido de À lesntura + Slim 
ih Esta conhecida Garage-Cocheira, que não é a unica, mas é a melhor desta cidade, dispõe de pessot! 

“habilitadissimo,—sob a gerencia do velho cocheiro Venâncio Alves, assim como um excelente torpedo Fort 
carros magnificos e trolys cobertos, solidos e confortaveis, tudo isso accrescido com bem tratados animab 
aptos a fazerem qualquer viagem por mais longa e dificil que seja. 

Esta Cocheira garante ao publico muita solicitude e respeito da parte dos decnena, assim como, t 
bem a chegada feliz ao termo da viagem. 

Rua Conselheiro Saraiva, 22 - Telephone [34 532: ESPIRITO SANTO DO PINHAL - Linha Mogyaff 

Casa Bizzacchi - ANTONIO BIZZACCH 
Grende estabelecimento de seccos e molhados de todas as qualidades, Vendas a varejo e por atacado 

Entrega encommendas ao domicilio, quer em pequena ou grande quantidade. Possúe pessoal habilitado pal 
bem servir a sua distincta e numerosa freguezia. 

Façam as suas compras na Casa Biezacchi, que é a que mais vantagem fornece aos seus freguezes, tal 
to na qualidade dos generos como nos preços. TELEPHONE-216 

Rua Marquez do Herval, n. 3! - ESPIRITO SANTO DO PINHAL &3 Estado de São o 

o GRANDE PADARIA ne IRMÃOS MOUTINHO |. - Neste estabelecimento encontra-se um variado 
sortimento de Biscoutos, Bolachas, Balas e Bonbo! 

h / á fo CONSBRyAS FINAS, CHA, Etc. 

Auelino Paulinha k demão “Rua Josê Bonifacio, 85 a ES.D fo) PINHA 

ORAR NANA NON 
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